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RESUMO

A literatura exerce múltiplas funções: amplia o repertório cultural, estimula a imaginação, promove
reflexões sociais e, sobretudo, favorece o reconhecimento de si. Nesse sentido, desempenha um papel
fundamental na construção da identidade do ser humano. Esta pesquisa teve como objetivo investigar
de que forma a leitura da obra “Quarto de Despejo”, de Carolina Maria de Jesus, contribuiu para o
processo de autoconhecimento dos alunos do 1º ano do Curso Técnico em Logística Integrado ao
Ensino Médio, oferecido pelo Campus São Paulo Pirituba do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de São Paulo (IFSP/PTB). Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, fundamentado
na observação das aulas da disciplina “Literatura e Sociedade – Relações Étnico-Raciais e de Gênero”,
com ênfase nas discussões e atividades desenvolvidas em torno da obra, como parte das atribuições do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid). Neste relato de experiência,
propomos compreender como a literatura pode despertar nos estudantes a consciência de si mesmos,
investigando,  ainda, de que maneira a identificação com personagens literários colabora para o
processo de construção identitária. A fundamentação teórica baseia-se em autores como Conceição
Evaristo, por meio do conceito de “escrevivência”; Rildo Cosson (2006), com a noção de letramento
literário; e Sigmund Freud (1921), a partir de sua concepção de identidade.
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Literatura e Sociedade.

INTRODUÇÃO

As aulas de literatura no Ensino Médio ocupam um lugar estratégico na formação

crítica, cultural e identitária dos estudantes. É nesse contexto  que surge a disciplina

“Literatura e Sociedade – Relações Étnico-Raciais e de Gênero”, que traz em dupla docência

as matérias
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de Literatura  e  Sociologia,  articulando textos  literários  ao cotidiano e à  questões  não tão

debatidas no ambiente escolar.

Por se tratar de uma matéria de dupla docência, as aulas ocorrem de forma duplicada:

metade da turma participa das aulas de literatura, enquanto a outra metade participa da de

sociologia; as turmas trocam de sala na semana seguinte. Dessa forma, é possível adaptar o

conteúdo ensinado com mais facilidade e acompanhar os estudantes com mais atenção.

É nesse cenário que surge o trabalho com “Quarto de Despejo”, de Carolina Maria de

Jesus,  obra cujo realismo,  ao narrar o cotidiano cruel  da vida na favela,  comove o leitor,

fazendo-o  questionar  questões  sociais,  raciais  e  de  gênero.  A leitura  torna-se  ainda  mais

importante sob a perspectiva da escrevivência — termo cunhado por Conceição Evaristo, que

une as palavras “escrever” e “vivência” para definir uma escrita originária das experiências

vivenciadas, uma vez que, para a autora, “a nossa escrevivência não é para adormecer os da

casa grande e, sim, para acordá-los de seus sonos injustos” (EVARISTO, 2017, p. 18).

Essa perspectiva evidencia a escrita como ato político e de identificação, visto que

dialoga  com  as  experiências  de  uma  mulher  negra.  Segundo  a  concepção  freudiana  de

identidade, tem-se que o “eu” se forma a partir de movimentos constantes de identificação,

conflito e elaboração simbólica. Como afirma o autor, “a formação do eu é, primeiramente,

um processo de identificações” (FREUD, 1921/2011, p. 49), que continua a se constituir ao

longo da vida por meio das experiências que marcam o sujeito. Em outro momento, Freud

destaca  que  “o  eu  não  é senhor  em sua  própria  casa”  (FREUD,  1925/2011,  p.  143),

sublinhando  que  a  identidade é dinâmica,  atravessada por  vivências emocionais  e pelas

condições sociais em que cada indivíduo está inserido.

Assim, a abordagem de  Quarto de despejo  nas turmas do 1º ano do Ensino Médio

oferece  um  espaço  privilegiado  para  analisar  como  os  jovens  elaboram  processos  de

identificação, estranhamento e compreensão sobre si. A obra de Carolina Maria de Jesus, ao

narrar a realidade, cria um terreno fértil para que os estudantes construam reflexões sobre o

mundo, e sobre como se situam na sociedade.

METODOLOGIA



A construção do presente relato de experiência fundamentou-se em uma abordagem

metodológica  qualitativa,  adequada  às  investigações  que  buscam  compreender  práticas

educacionais em contextos específicos. Para isso, foram mobilizados diferentes recursos, tais

como obras de referência para embasamento teórico, registros de atividades realizadas com os

estudantes e observações sistemáticas decorrentes da participação no Programa Institucional

de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) ao longo do primeiro semestre de 2025. As ações

foram  desenvolvidas  em  uma  turma  do  primeiro  ano  do  Curso  Técnico  em  Logística

Integrado ao Ensino Médio, no Campus São Paulo Pirituba do Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP/PTB).

Inicialmente, buscamos identificar a bagagem educacional dos alunos, suas práticas de

leitura e seus interesses literários. Com esse objetivo, elaboramos um levantamento

diagnóstico voltado aos hábitos leitores, a fim de orientar a seleção das obras a serem

trabalhadas em sala de aula (figura 1). Após o levantamento de hábitos de leitura dos alunos,

consultamos a turma que a escolha dos livros que seriam trabalhados durante o ano letivo. O

instrumento adotado consistiu em um formulário online, no qual os estudantes puderam

escolher quatro títulos em uma lista de dezenove obras previamente selecionadas. Os

resultados evidenciaram a expressiva escolha pelo livro “Quarto de despejo,” de Carolina

Maria de Jesus, que obteve o maior número de votos, orientando a definição da leitura

obrigatória para o bimestre (figura 2).

A partir da escolha da obra, estruturou-se um plano de aula para o segundo bimestre

letivo, orientado pelos pressupostos do letramento literário. Conforme afirma Cosson (2014,

p.  23), “o letramento literário é uma prática social e, como tal, precisa ser aprendido e

exercido de forma permanente”, o que implica compreender a leitura literária como espaço de

formação crítica e de construção identitária no contexto escolar. Essa perspectiva reforça a

necessidade de inserir o estudante em práticas que articulem texto, sujeito e sociedade. Nesse

sentido, destaca o autor:

“A literatura nos forma porque nos oferece não apenas o espelho de quem

somos,  mas  também  a  janela  pela  qual  vislumbramos  o  outro  e,  assim,

ampliamos  nosso  horizonte  de  compreensão.  Na  experiência  literária,

convivem a subjetividade de cada  leitor e  as  múltiplas  vozes sociais  que

atravessam o texto, permitindo que a leitura se torne um exercício de



reconhecimento, questionamento e reconstrução identitária.” (COSSON, 

2014, p. 17)

Com base nessas diretrizes, foram elaboradas atividades que buscassem promover a

leitura como experiência sociocultural. O desenvolvimento das aulas incluiu a resolução de

questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) relacionadas à obra e à temática

racial (figura 3), aulas expositivas dialogadas sobre a trajetória de Carolina Maria de Jesus e o

contexto social retratado em “Quarto de despejo”, além de debates orientados sobre trechos

selecionados  que  estimulassem a interpretação  crítica.  Ao final,  aplicou-se uma avaliação

composta por questões adaptadas do vestibular de 2020 da Universidade Estadual de

Campinas  (UNICAMP) e uma proposta de redação (figura 4), permitindo verificar a

compreensão da obra e das habilidades leitoras e argumentativas desenvolvidas ao longo do

processo.

REFERENCIAL TEÓRICO

A  fundamentação  teórica  deste  estudo  apoia-se,  inicialmente,  na  concepção  de

letramento literário de Rildo Cosson, compreendido como uma prática que insere o leitor em

uma experiência estética e social capaz de ampliar seu repertório cultural e crítico. O autor

destaca que “a leitura literária é uma prática humanizadora que desenvolve nossa capacidade

de compreender o outro e a nós mesmos” (COSSON, 2014, p. 16), evidenciando  que o

contato  com  textos  literários  ultrapassa  o  entretenimento  e  se  constitui  como  formação.

Assim, a literatura  torna-se um espaço privilegiado para a  construção identitária  e  para o

diálogo entre sujeito, texto e sociedade, favorecendo uma leitura que articula sensibilidade,

reflexão e criticidade.

Nesse  processo  de  interação  entre  vida  e  texto,  evidencia-se  a  pertinência  das

“escrevivências” de Conceição Evaristo, conceito que compreende a escrita como experiência

encarnada, marcada pelas vivências concretas de sujeitos historicamente silenciados. A autora

afirma que sua escrita “vem carregada de vidas” e nasce da urgência de nomear e narrar

realidades invisibilizadas. Tal noção é particularmente relevante para a leitura de “Quarto de

despejo”, uma vez que a obra de Carolina Maria de Jesus também emerge de um lugar social

marginalizado, produzindo uma escrita que denuncia desigualdades ao mesmo tempo em que



registra, de forma sensível e contundente, a complexidade da existência de uma mulher negra

favelada no Brasil da metade do século XX. Assim, a leitura da obra por estudantes do Ensino

Médio  constitui não  apenas um encontro com uma narrativa testemunhal  de enorme

relevância histórica,  estética e literária,  mas também uma oportunidade de reflexão crítica

sobre a historicidade e a pluralidade das experiências humanas.

A articulação entre literatura, subjetividade e identidade pode ainda ser compreendida

à luz da teoria psicanalítica, sobretudo da concepção freudiana de “eu”. Para Freud, o “eu” se

constitui em relação ao outro e ao contexto em que está inserido, sendo permanentemente

atravessado por processos de identificação e conflito. A leitura literária, nesse sentido,

funciona como um espaço simbólico no qual o sujeito pode projetar, reconhecer e reelaborar

aspectos de  sua  própria  constituição  psíquica.  Quando  estudantes  identificam  no  texto

elementos que dialogam com suas vivências — sejam elas emocionais, sociais ou familiares

—, ativam-se  mecanismos subjetivos que ampliam a compreensão de si e do mundo. A

presença de narrativas que expõem desigualdades estruturais, como em “Quarto de despejo”,

intensifica esse processo  ao  confrontar  o  leitor  com  realidades  que,  embora  distantes

temporalmente, revelam permanências e ecoam questões identitárias relevantes para os jovens

de hoje.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das atividades e das discussões em sala de aula demonstraram que a

maior parte dos estudantes estabeleceu uma relação profunda com a narrativa de “Quarto de

despejo”. Durante as conversas, muitos relataram reconhecer no diário de Carolina Maria de

Jesus  situações  que  dialogavam com seu cotidiano,  especialmente  no  que  diz  respeito  às

desigualdades  estruturais  e  às  dificuldades  econômicas  vivenciadas  nas  periferias.  Esse

movimento reforça a potência da literatura no ambiente escolar, pois, como afirma Antonio

Candido (2004, p. 175), “a literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate”,

permitindo que o leitor articule o texto às próprias vivências e compreenda criticamente a

realidade que o cerca.

A  identificação  dos  estudantes  com  a  obra  encontra  ressonância  no  conceito  de

escrevivências, de Conceição Evaristo, que ressalta o caráter coletivo, político e afetivo da



escrita produzida a partir das experiências vividas. Em outra passagem significativa, a autora

afirma que “as escrevivências nascem do cotidiano, do chão que pisamos, das memórias que

insistem em permanecer” (EVARISTO, 2013, p. 49). A leitura do diário de Carolina, nesse

sentido,  possibilitou  que os alunos percebessem que suas histórias  também são dignas de

reflexão e registro, ampliando a compreensão de que a literatura desempenha papel central na

legitimação das vivências de grupos historicamente silenciados. Assim, a obra operou como

espaço de reconhecimento e,  ao mesmo tempo, de deslocamento,  permitindo que a turma

compreendesse a dimensão social da escrita e da leitura.

Sob uma perspectiva psicanalítica, observou-se que a leitura da obra pode favorecer

processos de autocompreensão e elaboração simbólica entre os estudantes. Freud destaca que

a constituição do “eu” envolve um permanente jogo entre realidade externa, afetos e imagens

internas  e  que  “o  eu  se  define  por  suas  relações  com o mundo que  o  rodeia”  (FREUD,

1914/2010, p. 40). A literatura, ao apresentar experiências humanas intensas, funciona como

mediadora desse processo, permitindo que o leitor reconheça conflitos, angústias e desejos

que  também atravessam sua formação identitária. Desse modo, a leitura de “Quarto de

despejo” não apenas promoveu o desenvolvimento  de competências  leitoras,  mas também

ofereceu aos estudantes um espaço seguro de reflexão sobre pertencimento,  desigualdade,

autoestima e identidade  — aspectos  que emergiram espontaneamente nas conversas e nas

avaliações realizadas ao longo do bimestre.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho com “Quarto de despejo” nas turmas do 1º ano do Ensino Médio

demonstrou o potencial da literatura como ferramenta formativa capaz de articular dimensões

cognitivas,  sociais  e  identitárias.  A  partir  da  abordagem  integrada  entre  Literatura  e

Sociologia, os estudantes puderam compreender a obra de Carolina Maria de Jesus não apenas

como um texto  literário,  mas  como  um  registro  potente  de  experiências  marcadas  pela

desigualdade,  pelo  racismo  estrutural  e  pela  luta  cotidiana  por  dignidade.  A  intensa

identificação demonstrada pelos  alunos ao longo das  atividades  evidenciou que narrativas

ancoradas na realidade social contribuem para ampliar o olhar crítico e fortalecer processos de

autoanálise.



Os resultados mostraram que a leitura, mediada pelo conceito de escrevivência e pela

compreensão psicanalítica da formação do “eu”, funcionou como espaço de reconhecimento

simbólico  e  reflexão sobre pertencimento.  Ao se verem refletidos  em trechos da obra,  os

estudantes mobilizaram suas próprias vivências para atribuir sentido ao texto, reafirmando o

papel da literatura no desenvolvimento da sensibilidade e da consciência social. Como

apontam  Evaristo  e  Freud,  tanto  a  escrita  quanto  a  constituição  subjetiva  emergem  das

experiências, emoções e conflitos que moldam o sujeito — dimensão que se manifestou de

maneira expressiva ao longo das atividades realizadas.

Desse modo, este relato evidencia a relevância do ensino de literatura no Ensino

Médio, especialmente quando articulado a questões étnico-raciais e sociais que atravessam o

cotidiano dos alunos.  Ao unir  teoria,  leitura crítica e diálogo, o trabalho desenvolveu não

apenas habilidades interpretativas, mas também práticas de reflexão que contribuem para a

formação de estudantes mais conscientes, sensíveis e capazes de compreender o lugar que

ocupam na sociedade. Assim, reforça-se a necessidade de um ensino literário comprometido

com  a  realidade  dos  educandos,  que  promova  o  desenvolvimento  de  sujeitos  críticos  e

ativamente envolvidos na construção de mundos mais justos.
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ANEXOS

Figura 1: Questionário: Hábitos Leitor

Fonte: Autoria própria, 2025.



Figura 2: Formulário para escolha das leituras obrigatórias - resultados

Fonte: Autoria própria, 2025.

Figura 3: Atividade com questões do ENEM

Fonte: Enem 2017, 2018 e 2022, assim como autoria própria, 2025.



Figura 4: Prova do livro



Fonte: Vestibular UNICAMP 2020 e autoria própria, 2025.
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